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O Times, a importante folha londrina, 
referindo-se á solução da questão da ilha 
da Trindade, fal-o nos seguintes lermos 
honrosos para Porlngal, e que destroem 
por completo as artimanhas com que al- 
guns joruaes progressistas procuravam 
desfigurar os factos para fazerem guerra 
ao governo, e especialmente ao illustre 
ministro dos negocios estrangeiros, que 
em tudo andou cora uma correcção inex- 
cediTel.hnnrando-se e honrando c seu paiz. 

As palavras do Times não offerecem du- 
vidas. 

Diz elle; 
*Ha sempre salisfação, mesmo da parte 

do vôncido.quandose regula uma desaven- 
ça, especialmente se ella foi origem de per- 
turbações e atlrictos que o assumpto em 
litigio não vale. E' d'esse genero a dis- 
puta sobre a Trindade que acaba de ser 
resolvida a favor do Brazil e contra a Grà- 
Bretauba. Esta ilhota—que, como notare- 
mos mais uma vez, não se deve confuti- 
dir com a prospera colonia britânica na 
extremidade do sul das pequenas Antilhas 
—é de origem vulcânica, pouco fértil em 
produzir e escassamente habitada; está si- 
tuada no Allanlico Sul, a 20° de lai. S., 
a cerca de 300 milhas da costa brazileira. 

Antes do surgir a recente questão, a 
Trindade era priucipalmeute conhecida do 
povo inglez pela engraçada narrativa da 
ilha e dos seus caranguejos, feita por mr. 
Knighl uo «Cruzeiro do Falcão». 

O fallecido sir John Pender pensou que 
ella seria um bom ponlo para uma estação 
telegraphica, um deposito para o cabo da 
Argentiuá e Urugnay, que presentemeute 
atravessa o Brazil. Foi indicado a lord 
Kimberley, então, ministro dos estrangei- 
ros, como sendo uma ilha deshabilada, um 
dereliclo; que seria vontajoso para o uni- 
verso deixar de o ser; e que a Inglaterra 
deveria occupal-a. 

Em virtude d'essa indicação foi ali has- 
teada a bandeira ingleza. Todavia,'p minis- 
tro dos estrangeiros não calculara o effeílo 
d'este passo, porque se manifestou imme- 
diatameute no Rioe no Brazil grande indi- 
gnação, protestando o paiz, calorosamente, 
contra o que chamavam uma invasão dos 
seus direitos. 

Quando Lord Salishnry tomou conta da 
pasta, propoz a arbitragem, mas o Brazil 
recusou. Recusou ainda quando se lhe pro- 
poz a mediação, e o caso ameaçava perpe- 
Irar-se indefinidamente. Conseguiu-se en- 
tão de Portugal, que na sua qualidade de 
alliado tradicional da Inglaterra e em vista 
dos seus laços de sangue com o Brazil, 
eslava uaturalmenlo ancioso porque per- 
sistissem cordeaeç relações entre os dois 
paizes, offerecesse os seus bons officios. 

A proposta foi acceite, ainda que a dif- 
ferença precisa entre bons officios e media- 
ção seja um ponto não determinado pelos 
dialécticos. 

Graças ao cuidado e zêlodo Hei de Por- 
tugal e do seu ministro dos negocios es- 
trangeiros, o sr. Soveral, ficou assente que 
a Trindade era realmente uma possessão 
brazileira e que a Grã-Brelanba não linha 

1 direito a occupal-a. Provava-se ao mesmo qne industriosamente, a um proprietário 
tempo, no decorrer db inquérito feito, que 
a ilha está sujeila a commoções subterrâ- 
neas e qne, por consequência, é imprópria 
para estação telegraphica. 

E' para estimar que cessassem os mal 
entendidos entro a Inglaterra e o Brazil, 
um paiz que é nosso amigo ha tanto tem- 
po e que o governo porluguez auxiliou ef- 
ficazmenie na resolução d'esla difficuldade. 
E esperamos, ao relirarmo-nOs da Trinda- 
de, que o Brazil reconheça a necessidade 
de construir um pharul n'iim dos ilhotes 
adjacentes, no logar que actualmente con- 
slilue um perigo para a navegação. 

Fóra as considerações de ordem geral, 
qne este caso origina, ha uma qne se liga 
intimamente com a negocio da Trindade. 
E' a matéria assente entre os roais decidi- 
dos advogados da arbitragem, que, se uma 
potencia reconhece que tem a justiça do 
seu lado. não faz objecções em sé submet- 
ter a ella. Mas o 'Brazil, como os fados 
provaram, lendo a tazão por si, recuson-a 

Estamos longe de censural-o, mas este 
procedimento pôde transfuimar-se em uso 
em assumptos momentosos. 

Onlra conclusão, que talvez alguns dos 
nossos críticos estrangeiros pódem tirar 
do negocio da Trindade, é que a Ingla- 
terra nem sempre está atacada da enfermi- 
dade de devorar terra alheia, como estão 
no habito de dizer. 

Tomamos uma ilha deserta; o nosso di- 
reito é disputado; uma potencia amiga, a 
quem a desavença é referida com o nosso 
consentimento, declara que não lemos ra- 
zão; e nós immedfalamente retiramos ainda 
que não houvesse o menor perigo da nos- 
sa occupação ser sériauienle ameaçada.» 

CA VA USEI RO 
»E I^DÍISTRIA. 

QUABAUARE^i QUE 
O RECOUMBJAUASl 

Quem precisa d'um cavalheiro de iu 
duslria?... Quem precisa d'um ladrão 
aperfeiçoado?... Quem quer um faccino- 
ra?... Quem quer um sabnjo?... Quem 
precisa d'um malfeitor?... Quem preten- 
de um negro?... Quem pretende um mu- 
lato?... Quem precisa de um larapio de 
alto cothurno?... Quem compra uma fe- 
ra?... Quem precisa d'um salteador d'es- 
trada?. .. Quem quer um dèscendente do 
Thomaz das Quingoslas ou do Zé do Te- 
lhado?... Quem compra nm leão?. 
Quem precisa d'um cãn?..'. Quem pre- 
tende semelhante azemcla?... Quem quer 
finalmente, ião estúpida cavalgadura?... 

Ninguém, necessariamente, ninguém II! 
Todos conhecem, ainda que indirecta- 

mente, a besta fera de qne vimos fallan- 
do. 

Todos, sem distineção de classe, conhe- 
cem demasiadamente as qualidades que 
rerommendam tão gennino ladrão. 

E, para que possa ser bem conhecido 
do publico, vamos expor alguns quesitos, 
por meio dos quaes não restará duvida al- 
guma, em se advinhar e saber quem, tão 
industriosamente, tem expoliado o povo de 
Melgaço. 

* * 
Quem será o ladrão que, industriosa- 

mente. roubou os herdeiros d'um brazilei- 
ro, na freguezia de S. Paio? 

* * 
Quem será o gatuno que expoliou o Zé 

de Yirtello? 
* 

* * 
Quem será o ladrão que roubou, mais 

d'esta villa, 
ça? 

a maior parte da sua herau- 

« * 
Quem será o larapio que contribuiu 

para o arrninamenlo e desgraça dc um 
fidalgo, proximo d'esta villa? 

* 
* * 

Quem será o salteador que, juntamente 
com os seus congeneres, ajudou a roubar, 
descaradamente, ao mesmo fidalgo, a quan- 
tia de 4i)0f>00ô reis? 

» 
* * 

Quem será o Jhypocrila que. por meio 
da sua elevada astúcia, soube, manhosa- 
mente, inlroduzir-se no seio de uma famí- 
lia honesta? 

* 
* * 

Quem será o pedante que, alem de já 
ler enxovalhado aquella família, quer ain- 
da peneirar no sancluario d'uma outra? 

» * 
Quem será o embusteiro que, arrojada- 

mente se acoberta com nm seboso redin- 
goie.afim de, mais airosamente,se entre- 
melter onde não é nem pode ser chamado? 

* 
* » 

Quem terá o arrojo, depois de conhe- 
cer os predicados de ladrão ião industrio- 
so, de estender a sua mão a este malvado? 

*• 
* * 

Quem haverá ahi que desconheça as pa- 
lifaiias (Peste beleguim; as roubalheiras 
d'este pelintra e as traflcancias d'esle ma- 
landro? 

* 

Quem haverá ahi que desconheça o Gun- 
gunhana; esse negro da praça; esse mu- 
lato de cabelio encaracollado, que, tão 
descaradamente se apresenta uo meio da 
sociedade? 

* 
« * 

Ninguém, necessariamente, ninguém ! 11 
Um ladrão (Pesta laia; um salteador de 

esquina comó este, não pode deixar de 
ser conhecido em lodo Portugal. 

Um ladrão qne sabe roubar com tanta 
agilidade, não pode deixar de merecer a 
allenção do nosso governo. 

Um ladrão de mãos tão finas, não deve 
eslar em Melgaço; deve procurar os gran- 
des centros, para assim se poder avaliar 
do seu mérito. 

— 

zem que não lhes valeu a pena. Alem dis- 
so, só sendo a comer, porque não leem 
credito. 

—Veem todos? 
Talvez falte o testa de ferro, por não 

ter sapatos. Em lodo o caso,se elle faltar, 
irei eu no seu logar. 

•—Vou saber. 

IPIEILiO 

TIELIBIPIHIOIISriE] 

—Melgaço. 
—Melgaço. 
—Ponha-me em commmiicação com a 

«Praça do Coimnercio», quero fallar ao 
presidente. 

—Com quem fatio? 
—Com um dos marchantes da Lapa. 
—Que quer? 
—Desejava contractar o Gungunhana 

Melgacense para nos vir auxiliar n'nni 
roubo importante que lemos projectado. 
Gonsta-nos que elle é homem pana qual- 
quer coisa. Poderá arranjar-se? 

—Vou sabel-o. Mas antes de mais nada. 
Quer também o Bncorinho e o Cara de 
Tau? Olhe que não são peioresl Aquelle, 
ainda ha poucos dias roubou a quantia de 
■120(5000 reis a uma desgraçada família. 

=Vou sabel-o. 

—Está ahi, presidente? 
—Estou, já, ha muito a esperal-o e sou- 

be que os homens vão lá, mas querem 
grandes sommas, porque não roubam se- 
não de conto de reis para cima. Fizeram 
aqm um roubo de 430(5000. reis, mas di- 

—Está ahi presidente? 
—Estou. 
—Previna o gente de qne o roubo é 

feito a um capitalista importante, perce- 
beu? 

—Percebi, mas é preciso que vá alguém 
que conheça bem os arredores e.andaimes 
da casa, 

—Não tem duvida; levamos comnosco 
pessoa habilitada. 

—E se estivar noite de luar? 
—Vou sabel-o.n 

—Está la? 
—Estou. 
—Pois bem; diga-me ao certo quanto 

hade ganhar cada nm? 
—Não teem preço certo; costumam re- 

ber conforme o trabalho. 
—Home essal 
—Você duvida? 
—E' que eu receio que a cousa não che- 

gue e, para não haver questões, o melhor 
é... 

—Bem sei, não lhe convém, não é ver- 
dade? Pois meu amigo, quem quer as cou- 
sas boas, paga-as como deve ser. Você 
entende que esta gente é da sua laia? Es- 
tá enganado; isto é gente qne tem feito 
roubos importanlissimos, em pleno dia, de 
chapéu na cabeça, e ainda não houve quem 
fosse capaz de os meller no chilindró. Is- 
to é gente de primeira agua, não são co- 
mo vocês que já tem ido p'ra cadeia um 
cento de vezes. Porisso, resolva. 

— Parece-me qne não nos cunvem,'mes- 
mo porque... não pôde a coisa sair bem 
sem termos alguns ensaios, não lhe pa- 
rece? 

—Isso era conveniente. 
—Vou reunir a quadrilha e depois da- 

rei resposta. 
Chim. 

IsTTJiMIA. 

LXQTJIIDA.ÇÍÃ.O 

Approveitem. senhores! .. Quem pre- 
tende. ..? Eslá tudo por nm fio... 

Dà-se mais barato do qne ao Morte... 
A questão c de dinheiro... 

* 
* » 

Quem pretende um relogio?... 
Dà-se mais barato do que ao Morjet 

* * * 
Também se vende, mnilo em conta, um 

cno da terra nova qne coslnma tomar ca- 
fé todas as noites! 

* »» 
0 campo do canastro, senhores!... 
Dá-se mais barato dó que ao Morte... 
Vá, eslá tudo por um fio... 

* 

0 dono d'esla casa prelende emigrar! 
Quem quer o S. Mn mede? 
Dá-so mais barato do que ao Morte... 

* 
* * 

Meia dúzia de retratos a crayon, incom- 
pletos e mal acabados!... Enlregam-se a 
quem der um pataco para cigarros. 

* * 
A casa de morada!... 
Vá, senhores!... com poucas obras fica 

admira VP! 
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* 
* * 

Finalmente, quem compra o campo dos 
raposos? 

Quem preiende?.'.. 
Dà-se mais barato do que ao Morle... * 

* * 
Quem da mais? 
Dnu-lbe uma..» dou-ltie duas... dou- 

íhe ires... dou-1 lie a mais pequeninha. 
Está o ramo entregue. Afinal de contas, 

quem ficou com tudo foi o Murte. 
O soalheiro lambem queria e, se tem 

montado a tempo o estabelecimento, não 
era para outro, pois... com 4 já vitis, 
meia dúzia de cigarros, seis copas de la- 
ranjinha, alguns cafés e outras tantas in- 
trujices, apanbava-lhe tudo por 10 reis 
de mel coado. 

Assim, quem lucrou, foi o Morte... 
Mas, alil quem quer um adónis? 

Ler o letreiro: 
Esta casa deu á cosia 
Como era do esperar, 
Por causa da estravagancia 
Nas mãos do morte foi parar! 

Ao longe cantft o luar 
Uma bailada dolente 
Oomp se fosse um doente 
No leito a lagrimejar. 

Vae procurar tua imagem 
) Pelo azul sereno e brando. 

^ No teu olhar divinal 
•y Libo perfumes d'amor. 

r,h! Virgem de negra trança, f. Como liba a casta flor 
Meiga pomba alvlnittnte, Vt O néctar matutinal, 
>resse teu somno innocente 
Aocorda oh! casta creança. o * em teus lábios d^ncantar, 

W Do violão aos harpejos, 
Accorda que a noite é linda, A missa santa dos beijos 
Ouve-se ao longe o trinar T SPelles quízeres cantai*. 
D*um bandolim a chorar 
Saudade immens* e inlioda ^ Accorda oh! casta creança, 

/ Accorda oh! casta donzella 
E no ceu a branca Cyrls £ Vem ao balcão da janella 
Su .vemetíte de^IUa, ^ Desfazer a tua trança. 
Como o perpassar da brisa *v 
Beijando o cali* d'um lyrio. ri» g delia cair então 

? Sobre mim o teu olhar 
Para vir acalentar 

Por entre aromas de llores, ri» tlste pobre coração. 
Procurando outros amores í? 
Lá vae como a mariposa; Accorda oh! Lyrio Bendito 

Que a noite vae alta já 
Assim mlnh'alma vogando V Não Urda a vir a manhã 
Nau azas da fresca arajem v S01"1"11' n0 camP0 iofiatto. 

PAGINAS SOLTAS 

J| ittímisiía 

Se seguísseis pela estrada de *** por 
uma d'essas encantadoras noites de verão, 
não lobrigaríeis mais do que as sombras 
confusas das aivores que a lad. iam, uem 
ouviríeis mais do que o leve ciciar da bri- 
sa se não fosse a luz pallida e indiscreta 
da lua, esse enorme verlice de milhões 
de ângulos traçados por outros lautos 
olhares ávidos d'amor e por uma voz doce 
e fresca que, casando-se annonicamer.le 
com os melicos barpejos de um violão 
queixoso, suspirava; 

«Se de li fujo è que fadoro louco. 
E's bella, eu moço, tens amor, eu me- 

do.» 
E então se lançásseis a vista ao redor 

poderíeis ver ao lado direito, encoberto 
com um massiço de trepadeiras onde pre- 
dominava o cheiro da baunilha, o vulto 
elegante de um rapaz de vinte anuos.lou- 
ro como Apollo e pallMo como a sua for- 
mosa irmã. 

Depois ouviríeis o abrir cauteloso d'uma 
jauella e veríeis surgir, por entre as tre- 
padeiras que a circundavam, uma mulher 
bella como Vénus só com a differença de 
que esta emergiu do seio das espumas e 
aquella do meio das flores. 

Ouviríeis o cochichar harmonioso de dois 
enamorados, ouviríeis aqnellas juras e pro- 
testos que só aquelles que amam uma vez 
na vida podem fazer e... o retinir metá- 
lico de um beijo... 

Depois veríeis o pobre louco seguir se- 
guir estrada fòrã, casando a sua voz, ago- 
ra mais harmónica e queixosa que os me- 
licos barpejos do violão e ouviríeis ao lon- 
ge, muito ao longe o echo murmurar: 

«Se de ti fojo é que 1'adoro louco. 
E'â bella, eu moço, tens amor, eu me- 

do». 
AURELIO VI ANN A 
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JOSÉ FERRAZ 

|U'c-|ll<trà 
A MINHA MÃB 

Avé-Maria, ó doce mãe suavíssima 
O' Virgem meiga immaculada e pura 
Cheia de graça vossa fronte alvíssima 
Tem os encantos de sid'ral candura 

Convosco é Deus, intercedei por mim 
Contae-lhe as maguas, minhas amarguras 
Bendita sois n'um coração assim 
A quem remordem negras desventuras 

Entre as mulheres vós realçaes, ó Mãe 
A vossa Esp'ninça a vossa Fé é oiro 
Bendito o f/ucto, pallida cecem 
Do vosso ventre, Jesus, esse lhesoiro 

Santa Maria, Mãe de Deus, as dôres 
Que nós soffremos n'este vai, cessae 
Rogae por nós. Senhora, peccadores 
Que o mundo faz ó Virgem-Mãe-olhael... 

Agora e na hora em que termina a arfante 
Vida, solTreraos justamente ó Mãe 
Cessae a Dor po.s que é horrendo o instante 
Da nossa morte, amen, Jesus. Amen. 

OSCAR DE PRATT 

FACTOS DA SEMANA 

A CAKAPUÇA IJ PARA 
«(l lvU SBJRVK 

Era bom tempo quando Melgaço, a pa- 
tria da famosa Iguez Negra,sustentava ho- 
mens diguos e honrados, dotados de bous 
seulimenlos.e descendentes de troncos iu- 
corruptos. 

Hoje, infelizmente, não goza (1'estes 
privilégios, e, antes pelo contrario, ve-se 
rodeado d'uma numerosa calila de gatunos, 
na sua maior parte pertencentes a famí- 
lias duvidosas. 

Aclualmeote em Melgaço, é preciso du- 
vidar de tudo. 

Se formos a aparar as suas descendên- 
cias coucluimos que um é filho d'um car- 
pinteiro que, pelo suor de seu rosto e a 
cuila de muitos saerificios, conseguiu for- 
mar-se moaslro, em toda a extensão da 
palavra. 

Outro, descendente d'um contratador 

de gado cavallare muar, pertence actual- 
mente á família dos leitões. 

Outro, por ordem doeste, exerce hoje, 
em Melgaço, um dos lugares mais impor- 
tantes—examinador de... elle que o di- 
ga- 

Um outro, de raça mulata, segura-nos 
por algum tempo das más intenções dos 
nossos inimigos. 

Outro, cujo proceder é ridículo, serve- 
uos de preservativo contra certos males 
que ordinariamente affligem a humanidade; 
pratica acções indignas e è incapaz de exer- 
cer o logar que occupa. 

E, finalmente, n'esle numero não pode- 
mos deixar de incluir mais nos certos fi- 
gurões a quem ligamos o mais absoluto 
e completo desprezo. 

# 
• * 

Agora commentemos: 
O primeiro exerce vinganças pessoaes 

em vez de zelar os interesses de quem, in- 
felizmente, está debaixo das suas bandei- 
ras, e por quem tem obrigação de velar 
mais do que por si proprio. 

O segundo está auferindo proventos que 
lhe não pertencem nem podem pertencer, 
devido á incompatibilidade do logar que 
exerce. 

O terceiro abusa, mais do que deve, 
das atribuições que a lei lhe confere, pre- 
judicaudo uns e auxiliando outros. 

O quarto, arvorado em mandão, faz o 
que muito bem lhe parece, lembraudo-se 
que ainda está no seu Kraal. 

E, finalmente, o quinto è o cumulo da 
ignominia, é um veniadeiro deposito de 
malícia, è um façanhoso em crimes, priu- 
cipalmeule nos de ultraje à moral publi- 
ca. * 

* 
Estes pelloliqueiros inculcam-se demais, 

arrogam a si uma importância balofa que 
nem o mais Ínfimo lhes liga, e são despre 
sados por lodos que os conhecem, apezar 
de os verem íufatuados da maior vaidade. 

Em resumo, Melgaço nunca foi alvo de 
epilhelos tão ironicos senão desde que co- 
meçou a ser governado por sarrafaçanas 
tão indignos como iubecis. 

E' preciso que d'isto se convença o po- 
vo de Melgaço; é preciso desviar d'este 
centro esta troupe de meliantes, esta qua- 
drilha de iusensaios, esta niullidão de ban- 
didos. 

Gonvençam-se de que só assim e por 
este meio poderemos tomara ser puros e 
verdadeiros Melgaeeuses como já éramos, 
antes de termos s'do cercados por intru- 
sos como os de que vimos fallaudo. 

l.icença 

Ao sr. José Bento Monteiro da Silva, 

D. Angelica abrira os olhos pávidos o vondo a 
ilha, escondeu a face nas mãos, exclamando; 

—Jesus, meu Deusl 
—Que leve raãesinha. isto que foi? 
—Nada, infeliz; foi um aeeidenie... 
-Por causa dos meus desgostos? ouviu o que 

.quelle homem me disse. 
—Não, minha pobre martyr. . imagino o que 

e diria... Oh... doixa-me ver.se consigo chorar, 
«nãoestalo... mas não quero que chores tu, Il- 
ha. nãb quero que nos ouçam... E' preciso que 
u te salve, antes que a morte me leve com o 
ncario da tua reputação infâBiada... 

— Eu não a entendo, minha mãe! 
—Não pódes eniender-me, Ludovina, não pó- 

ics... ai! deixa-me respirar, que eu não vivo 
ima hora assim... 

muito digno chefe da estaçao lelegrapho 
postal d'esla villa, foram coucedidos 30 
dias de licença, que já começou a gosar 
na cidade de. Vianna do Castello, para ou- 
de partiu ha poucos dias. 

Em virtude d'isio, acha-se n'esia villa, 
desempenhando as suas funeções, o sr. 
José Joaquim Lobo, inlelligente emprega- 
do dos serviços lelegrapho poslaes u'esle 
districto. 

— =«»^j== — 

Será verdade ? 

Ha por ahi muito boa gente que allir- 
ma que o sr. Seraphim d'Assnmpção volta 
de novo a exercer as funeções de com- 
mandante da guarda fiscal n'esla villa. 

Só nos falia ver isso!!... 
Em lodo o caso, (como diz o Lamuri- 

ná) não quero teimas. 
     

H. Bartholomeu 

Segundo o costume dos mais annos, rea- 
lisou-se, na segunda feira ullirca, na fre- 
guezia de Penso, a costumada festividade 
em honra de S. Bartholomeu, a qual, se- 
gundo nos consta, foi muito concorrida e 
feita com grande pompa. 

Affirmam-uos que houve grande corrida 
de cacete e que o cara de pau exhibiu, 
de tarde, ao publico as suas habilida- 
des. 
   

Letras 

No dia 31 do corrente termina o praso 
para o uso de leiras do antigo lypo ou 
modello e para a troca pelas novas nas re- 
cebedorias dos concelhos. 

Aviso aos interessados. 
 =«■•«=  — 

Syndieancla 

Afim de syndicar dos actos e irregulari- 
dades commettidas pelo sr. José Bento 
Monteiro da Silva, digno chefe da estação 
telegrapbo postal d'esta villa, segundo tem 
aílirmado o papeluxo da antiga casa do 
calhabreu, acha-se, ha dias, entre nós, o 
sr. Henrique de Pralt, illustrado director 
dos serviços lelegrapho-poslaes D'este dis- 
tricto. 

Segundo nos consta, sua ex.' tem já 
ouvido algumas testemunhas que nos pa- 
rece serem verdadeiros inimigos do sr, 
Monteiro da Silva, o que è motivo sufli- 
cienle para taes depoimentos serem vota- 
dos ao mais completo desprezo. 

Repeli mo,: ouça sua ex." os encarrega- 
dos das estações de Castro Laboreiro, S. 
Gregorio, Pezo e Penso, se q.iizer apurar 
a verdade, e assim, confiados na rectidão 
e justiça com que este cavalheiro costuma 
dicidir taes pleitos, esperamos que o nos- 
so amigo em nada virá a ser prejudicado, 
e sómente alvo de nina infame injustiça. 

Theatro 

No domingo e segunda feira passados 
houve dois espectáculos no edifício da es- 
cola «Conde Ferreira», d'esla villa, por 
uma troupe de amadores, a quem não ti- 
vemos a honra de conhecer. 

Consla-nos, porém, que a concorrência 
foi diminuta e o desempenho regular. 

■íxpoi-tação dc rapoza» 

A Universidade de Coimbra exportou 
este anuo, para diversos pontos do paiz, a 
bagalella de 172 raposas, das cores se- 
guintes: 

Faculdade de Direito, 88; Malhemalica, 
23; Medicina, 6; Philosopbia, 31; Theolo- 
gia, 2. 

Cuidado, pois, com as galliuhas. 
 =«-5J=   

A b ironeza amparou a mão até ã janella, que 
abriu. D. Angelica rasgava com as mãos os espar- 
tilhos compressores cio eollele, e fincava entre os 
cabellos os dedos com vertiginoso desespero. !S"es- 
te frenesi, susteve-se, comprimindo a respiração, 
para escutar as vozes que vinham da rua Conti" 
gua ao muro do jardim. 

Uma dizia; 
—Ia morto. 
Outra; 
—A bala entrou-lhe no peito. 
Outra: 
—Pobre familia. que bocado tão amargo! 
—Aquilio. que é?—perguntou U. Angelica es- 

pavorida. 
—Eu não sei, mãe! 
—Esse malvado que te disse? 
—Ghamou-me mulher perdida; mostrou-me o 

charuto, dizendo que o patife não fumava outro; 
e que lhe resasse por alma... 

D. Angelica expediu um griio, um ai vibrante, 
de uns quejo seio anemessa de si, como se n'esse 
esforço expellisse um espinho arrancado ao cora- 
ção. 

Ao grito de D. Angelica succedeu o terror 
confuso de Ludovina. 

ffeste intervallo de silencio a lastima vel mãe 
concebeu um desígnio atroz. Deu um salto para 
precipitar-se dajanella,e acliou se travada nos 
braços da lilha,que pedia soccorro.a altos brados, 
repuxando-a para o interior do quarto, com a 
força miraculosa da angustia. 

Ouviram-so passos no corredor. Ludovina ex* 
clamou; 

—Entre quem é. 

Abriu-sn a porta, e surgiu o barão. 
D. Angelica lançou-lhe um olhar torvo, e fulmi- 

nante; fugiu, de um repellão, aos braços da (ilha; 
correu para elle com a sanha de uma possessa,e 
atirou-o fóra do quarto cora o choque dos punhos 
furiosos, exclamando: 

«Assassino! assassino! 
Ninguém me soube dizer a qual genero do su* 

blime truanesco pertencia, n'oste conflicto, o ba- 
rão de Celorico. Eu também me nao cancei em 
averiguações, porque o resultado d'ellas seria su- 
jar cora salmouras despicientes ura quadro de an- 
gustias, que não é novo na vida, mas afoulo-me 
a dize-'lo que é novo no romance. Melchior Pimen- 
ta não apparecia, sendo o seu quarto paredes 
moías com ode sua mulher. Deliciava-se nas pro- 
fundezas de um sonino do qual só pudia emergir, 
quando a ultima molécula de Ires grãos do mor- 
fma se perdesse através dos filtros nervosos. O 
dormir do somnelento empregado da alfandega 
expliea-se com as vigílias aturadas de D. Ange- 
lica. Vá sem reticencias. 

Para nós é mais comprehensivel o espanto da 
baroneza do que estava sendo para ella o deses- 
pero de sua mãe. Se a pobre senhora suspeitasse 
que a demencia do marido er.i contagiosa; tinha 
desculpa. Tamanha alflicçào, descompostura tal 
de contorsões, de gemidos,' do arremessos para a 
janella chamando a morte, não podia ser proce- 
dente do amor maternal exaltado alé á ira daleôa. 

Ludovina ajuizava assim; mas não atinava 
com a razão possível de eITeitos tão extraordiná- 
rios no caracter inalterável, e quasi duro do sua 
mãe. 

Inslava, supplicando-ihe o desafogo da sua ago- 

nia.D. Angelica apertava-a contra o seio com arre- 
batada e insólita ternura.Promettia dizer-lhe tudo, 
quando pudesse falar, na certeza de que a sua 
ultima palavra fosso um adeus a este mundo, e 
uma confissão de que dependia o credito de sua 
lilha. 

Foi uni raio de luz para Ludovina estas pala- 
vras, cortadas por gemidos; esse raio do luz, i o- 
rém, queimou-lhe o coração. Se Angelica leja- 
rasse na pallidez da filha, demasiado castigo se- 
ria da sua falta essa mudança. A parte da Mia 
dôr, que até alli fora remorso, seria depois ver- 
gonha, e vergonha de sua filha, tortura mil veres 
mais pungente que a mordedura do remorso ja- 
ra a que soube ser mãe, c aílrontou os deve:es 
ue esposa. 

A baroneza mudou de semblante e de carinho, 
sentiu-se gelada e inerte ao pó da mãe, logo que 
meia luz do enygma lhe aclarou o entendimento. 

«A mãe precVa descan';ar=disse olla com alíe- 
ctado gesto de carinho^Deiíe-se, que eu ajudu-a 
a despir-se, - ficarei ao pé da sua cama. 

—Não, filha; eu não lenho descanço n^este 
mundo, nem no outro. Sc ainda tenho algum di- 
reito à tua obediência, deixa-me só; preciso de 
chorar lagrimas que nunca Deus permitia o teu 
coração as chore. Não pódes respeitar esta agonia, 
porque não a comprehendos, innocente martyr, 
Se soubesses... poderias abominar-me agora, 
para te compadeceres depois. 

«Sei, mãe. 
—Que sabes tu, Ludovina?! exclamou Angelica, 

abiaçando-a convulsivamente. 
Continua. 
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FACADAS! 

Que do relogio 
Que te dei para guardar 
Está n'algibeira do Costa 
Se o qtiizer vá lá buscar. 

Que do relogio 
Que onde á chica foi parar 
Por trez crôas co'um pataco 
Auda o Costa a figurar. 

Se tu fosses homem serio 
E mais poupado na eslravagancia 
Terias os filhos fartos 
E a mulher mais elegância. 

« 
Que do relogio 
Que oude á chica fui deixar 
Como que era do Costa 
E agora ando apitar. 

Que do relogio 
Que onde á chica fui deixar 
Empenhado por trez croas 
Pr'a café poder tomar. 

Agora não tem remedio 
Esta minha tratantada 
Peço, pois, desculpa ao Costa 
De tão grande fajardada. 

=f>.- 
Ordinario .. . marche ! 

Segundo ouvimos dizer, foram manda- 
dos retirar da secção fiscal d'esla villa, al- 
guns soldados e os primeiro e segundo 
sargentos da mesma guarda que aqui se 
achavam em serviço. 

Porque seria? 
     

Chegada 

Depois d'uma excursão pelo e«lrangeiro, 
chegou honlem a esta villa o nosso esti- 
mável patrício, e benemerito cidadão, sr. 
João Pires Teixeira, que lia annos resido 
na cidade do Pará, Republica dos Estados 
Unidos do Brazil. 

Acompanha-o um cavalheiro a quem 
não temos a honra de conhecer. 

Que chegassem sem o menor incommodo 
e que, por muito tempo, gozemos da sua 
amavel companhia, são os nossos mais 
ardentes desejos. 

Mais uma victorla em Africa 

O governo recebeu íelegrammas ofli- 
ciaes de Timor, noticiando uma grande 
Victoria das nossas tropas no ullrauiar. 

As colnmuas do alferes Duarte, >05 o 
commando do capitão Elvaim derrotaram 
os rebeldes de Colnbaba, sendo depois to- 
madas to las as povoações. 

Houve muitos mortos e foi grande a 
presa. O reino de Bajibo renden-se á dis- 

.cripção, proseguiudo as nossas tropas nas 
operações contra Hanir. 

Dentro de poucos dias contavam estar 
em frente da Cova de Falnmeau. E' gran- 
de o entlnsiasmo, o que ó natural allenla 
a grande importância do feliz successo ob- 
tido pelas tropas portnguezas. 

— . ■ ■ ■ ^7*^. ♦ 1 ■ ■ ■ . 
Cuctuosa 

Victimado por uma lesão cardíaca, fal- 
leceu na terça feira passada, na sua casa 
da Tapada,em Chaviães, o sr. José Maria 
de Magalhães, abastado proprietário d'a- 
quella fregnezia. 

Possuidor de um bello coração, era do- 
tado de excellenles qualidades e perten- 
cia a uma família distincla. 

A sua falta pois, é immensamente sen- 
tida por lodos que o conheciam, em vir- 
tude de ser muito caritativo e respeitador. 

0 sen funeral deve realisar-se hoje ua 
egreja da sua fregnezia. 

Avaliando a dor que n'esle momento 
alanceia o peito de toda a sua família, 
d'aqui lhes enviamos os nossos mais sen- 
tidos pesames. 
 =r.->víj=  

Relogio 

O papduxodz antiga casa do Calhabreu, 
pedia, ha dias, providencias acerca do re- 
logio cá da terra, por lhe parecer que tem 
grande desarranjo na moita. 

Terá, lá isso terá, mas o que é certo é 
que a molla do localista está muito peior, 
porque já não dã horas ha mniio tempo. 

Agora quem as pode dar é o Costa, 

porque tem molla e razões para isso,não 
é verdade, oh! chica? 

liydrophobiu 

Pedimos ao sr. administrador d'esle con- 
celho que, sem demora,mande applicar a 
bola a nm cão que, todas as noites, cos- 
tuma morder o dono do «Café Melgacen- 
se». 
   

El-rcl em pci-Igo 

Segundo noticias transmillidas de Lis- 
boa. parece que El-rei esteve para ser 
victima por occasião da ultima tourada 
realisada nas Caldas da Rainha. 

Consta que S. M., quando ia em pas- 
seio a cavallo, um louro investira com o 
cavallo e se não fosse o arrojo de nm ca- 
valleiro, que teve tempo de se metler de 
permeio e de aparar o choque do infure- 
cido animal, El-rei poderia soffrer algmn 
desastre. 

O cavatleirò. sacudido da sella, den 
uma queda perdendo os sentidos e a egoa 
que montava ficou) estripada pelo touro. 

S. M., felizmente, não .foi atlingido o 
que sinceramente estimamos. 
   

O laietadoi* 

Recebemos e agradecemos a visita d'es- 
te nosso estimado collega portuense, ao 
qual desejamos longa vida e muitas pros- 
peridades. 

Vamos permutar. 

Transferencia 

Em virtude da classificação de concelhos 
iillimamente decretada, foi transferido pa- 
ra Cabeceiras de Basto, o nosso dedicado 
amigo, sr. Miguel Alves Passos, que aqui 
exerceu, ha annos, o cargo de escrivão de 
fazenda, e ultimamente o desempenhava 
no concelho do Amares. 

Felicitamos os povos do concelho de 
Cabeceiras de Basto, attentas as qualida- 
des do funcciouarío exeraplarissimo e in- 
teliigaule que vão ter. 

—Regressou de Rio Maior, o sr. Julio 
Candido Ferreira Pinto da Cunha, inlellí- 
genle contador rfaqnella comarca. 

—Esteve alguns di-ts n'esla villa, acom- 
panhado do sr. tenente Cardoso, o sr. 
Izidoro de Magalhães Marques da Gosta, 
digno capitão da guarda fiscal. 

—Está em Ancora, a uso de banhos, 
o sr. José Manoel Bermudes. 

—Acha-se n'esia villa, a eu.™ sr.a D. 
Ernestina Saldanha d'Araujo Gama, de 
Coimbra. 

—Regressaram do Porto, as ex.mM sr.M 

D. Maria e D. Erminda Lascasas. 
—Está em Remoães, o menino Virgilio 

Augusto de Castro e Silva, estremecido 
filho do nosso amigo, sr. Arthur Augusto 
da Silva, ilhislrado capitão d'iiilauleria 3. 

—Acha-se já melhor da enfermidade que 
por algum tempo o fez periuauecer no 
leito, o sr. José Candido Pereira Salgado, 
estimável cavalheiro, de Chaviães. 

Estimamos. 
—Já se acham entre nós. os mouino- 

Manoel e Maria Leonor da Molla, estreme- 
cidos filhos do sr. Manoel José da Molla-, 
importante capitalista da cidade do Porto. 

—Regressou de Vianna, com sua ex."" 
irmã o nosso bom amigo,sr. Gaspar Edu- 
ardo d"Almeida. 

—Tem passado incommodada clnn um 
ataque de rheumalismo, achando-se ;já 

muito melhor, a ex.01* sr." D. Anna Joa- 
quina d'Abreij, presada esposa do sr. José 
Candido Gomos d'Abfeu, respeitável cava- 
lheiro d'esta villa. 

—A uso d'aguas, partiu ha dias para 
Mondariz, o nosso estimável assignante, 
sr. Adriano A. dos Santos Sobrinho, de 
Gevido, de Chrisloval. 

Estimamos que lhe aproveitem. 
—Ha bastante tempo que se acha muito 

incommodada a sr." Josepha Pereira, pre- 
sada esposa do sr. José Maria Pereira, 
honrado industrial d'esla villa. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 

i i i 
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CARAS Dl fâU 

ANNUINCIOS 

AVISO 

■írrata 

No nosso ultimo numero, no final da 
local «Sempre pela verdade», onde se lê 
—veste casaca e luvas,—deve ler-se— 
veste casaca, calça luvas, ele. 

Aos contribuintes 

Termina no dia 31 do corrente o praso 
para o pagamento das contribuições di- 
rectas do estado. 
   

•Bornal de Viagens 

Recebemos o n.02l (1'esla já conhecida 
e interessaule revista de aventuras de mar 
e terra, o de cada vez se nos afigura a 
sua leitura de mais palpitante interesse. 

BULKTIM ELEGANTE 

Tazem annos: 

Sabbado—a ex.m1 sr."B. Carolina Cau- 
dida Gomes Pinheiro. 

Terça-feira—o sr. Arthur Correia dos 
Santos. 

* 
* * 

Acha-se na praia crAncora, com sua fa- 
rnilia, o sr. Vicloriuo Augusto dos Santos 
Lima, estimável cavalheiro d'esla villa. 

—Continua bastante doente, o que de- 
veras sentimos, o sr. Manoel Joaquim d"A- 
breu, da Vallinha, de Ceivães. 

—Esteve, ha dias, em Paços, de visita 
aos seus, o muito digno e iilustrado ah- 
bade de St.a Maria de Gallegos, rev. José 
Joaquim Douteiro. 

—Acompanhado de sua ex.ma irmã e 
avó, partiu no sabbado para a praia de 
Ancora, o sr. Arthur Pires Teixeira, estre- 
mecido filho do sr. João Pires Teixeira. 

—Está na praia de Espinho, onde con- 
ta demorar-se alguns dias, o rev. Fran- 
cisco Máximo Rodriguez, muito digno sa- 
cerdote da fregnezia de Chaviães. 

—Regressou a Paredes de Coura, o sr. 
Miguel Dantas Gonçalves Pereira. 

—Foi collocado na repartição de fazen- 
da de Caminha, o 'nosso amigo sr. José 
Joaquim da Coslal.Gaimarães. 

Parabéns. 
V —Está nas aguas do Pezo, o ex.mo mons. 
Almeida Silvano, de Lamego. 

4goslinho d Abi-eu 
Machado Aulas,uia- 
joi* de caçadores S. 
coininandanle in- 
terino do districl» 
de recrnlaiuento c 
reserva n.0 £5,faço 
saber: 

Ajunta dislriclald'inspec- 
çâo aos mancebos recensea- 
dos, para o serviço militar 
no corrente, do concelho de 
Melgaço, tem logar nos dias 
20, 28, 29 e 3U de setem- 
bro e 1 de outubro próxi- 
mos, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na sede do districlo, 
em Valença, devendo os 
mesmos solicitar, com a de- 
vida antecedência, do secre- 
tario da com missão do re- 
censeamento militar a guia 
para a sua apresentação á 
mesma junta, sob pena .Je 
serem anloados refractários 
(o que obriga a servir mais 
trez annos nas tropas acti- 
vas) e presos onde forem 
encontrados se, sem motivo 
justificado,deixarem de com- 
parecer nos dias que se 
acham designados a cada 
mancebo nos editaes aífixa- 
dos nos logares mais públi- 
cos das freguezias e que 
também são lidos pelos Re- 
verendos parochos por oc- 
casião da missa conventual. 

Os recenseados ainda que 
lenham reclamações penden- 
tes devem solicitar do* so-. 
licitar do secretario da dita 
commissão, também com a 
devida antecedência, a com- 
petente guia para se apre- 
sentarem ú referida junta, 
nos diãs a cada um designa- 
dos nos ditos edilaes. 

Para os retardatários, por 
motivo justificado, os recen- 
seados em districios diver- 
sos, e os dos contingentes 
anteriores, fixei os dias 28, 
29 e 30 de outubro próxi- 
mo, para a comparência à 
já referida junta. 

Quartel em Valença, 22 
de agosto de 1896. 
O commandante interino do 

districlo, 
Agostinho d'Abreu Machado 

Antas 
Major dc Caçadores 7 

PAFÉ yVlELGACEISfSE 

Faz publico que tem á venda no seu estabelecimento 
vinhos finos da Companhia Vinícola e do Porto. 

B hidas alcoólicas como; 
Chartrnese, Kermanu, Knramel, Anisados refinados, 

(lillcieiiles cognacs, licores—granito, ouro, plata e pi- 
menta. genebras, ele., o que tudo se vende por preços 
excessivamenle baratos. 

Vendern-se duas mezasde, 
madeira pau ferro, eslylo á 
Luiz XIV e em bom uso, 
por preço excessivamente 
bara lo. 

N'esla redacção se diz. 

«9osê Anlonio da 
Rocha Cabeai eucarre- 
ga-se de todo e qualquer 
trabalho pliolographico, ga- 
rautiiHo perfeição, nitidez e 
bom acabamento. 

PREÇOS MODICOS 

liiill11 

fláilii 
Aventuras de terra e mar. 

—Annaes geographicos do 
Portugal.—Director gerente: 
Deolindo de Castro—Rua 
das Taipas, 29, Porto.— 
Assignalara, por trimestre, 
800 reis, pagamento adian- 
tado. 

P. iONTEÍRO & 

MAGRIÇO 

RUA DE CEDOFEITA—39 
1'ORTO 

Pára-raios garantidos com 
pontas de platina massiça, 
cabo de cobre chimicamenle 
purificado,isoladores de por- 
co liana, chapa de descarga 
de 3 melros de circumfe- 
rencia—o mais moderno e 
eflicaz em apparelhos d'es- 
te genero. 

Uliiminação eléctrica, te- 
lephones os mais aperfeiçoa- 
dos, campainhas eléctricas, 
ele. 

Ensaio de pára-rains com 
apparelhos próprios. 

E' sen correspondente 
n'0sla villa, José Monteiro 
da Silva. 

I.I VR ABtl l XACIO 
A A Ij—editora 

Esciiplorio provi sono—Hu a da 
Alegria S75=PÓRTO 

Brevemente: 
Centenario da índia 

Roteiro da viagem que e»> des- 
cobrimento da índia fez D. Vas- 
co da Gama, em 1491, Seguido 
dc interessantes notas e apontar- 
mentos. 

I volume iilustrado com 
o retrato do grande nave- 
gador. 

Carra Geographica demons- 
trativa da viagem de 

Vasco da Ciama 
cm descobrimento da ín- 
dia. 
Preço do cad& carta 800 

reis. 
Sendo limitado o numero 

do exemplares, pede-se a 
todas as pessoas que dese- 
jem possuir este mappa se 
sirvam avisar-nos por bilhe- 
te postal. 

lillíLÍOTUlCCA POItTUGUEZA 
1." vcl. 

O PK R liTTA 
pelo dr. Luiz A. Gonsalves 
de Freitas, com o retrato 
do auctor, 

Cada volume—100 reis. 
   

Em preparação; 
TOI.CAH. o Índio 

Alimmack da GAZETA 
DE NOTICIAS para o anuo 
de 1807 
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LOJA DO MELRO 

I 

IDO 
RIO DO PORTO 

EÍ^ONYMO J^EFyNANDES 

DE ]3ARRÒS 

Tem no sen estabelecimento grande sortido de fazen- 
das para vender na presente oecasião, mais barato do 
que na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a 15000 réis. 
Diagonaes pietos de 15000 a 15800 réis. 
Grande sortido em chalés prelos e de còr a 15000, 

15200. 15500, 15800.25000. 35000 e 35300 réis. 
Chitas de còr a padrões modernos e novidade a 70 

réis. 
Riscados largos a 65 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para facto a 130 reis, e muitos outros ar- 

lig os que tudo vende por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
Aquém trouxer dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao que liaz dinheiro 

íjct-ÍJ Gg 

(PERFUMARIA) | 

Pós de arroz superior Ç 
Arminhos para applica-fr 

ção dos mesmos. ^ 
& Aguas de colonia finas, (j 
7; Escovas para a cabeça. 5 
(• » » dentes 
5 Cosméticos 

Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
SabSo em pó. 
Sobouetes de differentes 

qualidades (^j 
^ Agua Florida 5 
(jTonico Amarello ^ 
" Rlmm & Quina 

Tinteiros para algibeira.^ 
5 E tudo o mais perlen-v 
•cenle a perfumarias, que» 
5vende por preços bara-^ 
Clissimos. è 

NOVIDADE L1TTERAR1A 
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Jju 
(CONTOS DESPRETENCIOSOS) 

por 

XAVIER 

VI ANN A 

Um elegante volume, de 
formato completamente no- 
vo e impresso em optimo 
papel de linho. 

Preço 400 reis. Pelo cor- 
reio 420 réis. 

Pedidos ao seu andor 
Xavier Vianna, rua Direita, 
Espozende, e à Redacção do 
«Povo Espozendense». 

GElIfiO DloSll- 

Jontitl tlc (Mlelgaço |i 

-—— 

Esta casa íypographica, eiicarroga-se de 
qualquer trabalho bem como facturas, me- 

.moramluns, tnappas, livros, participações de js 
casamento, cartas funebies, cartazes e pro- jl 
grammas para lheatros, bilhetes para rifas 
e encarrega-se também de impressos para ji 
repartições publicas por preços modicos. 

CARTÕES DE VISITA 

Brancos desde 300 a COO réis 
De luto desde 600a 15000 réis 

I 

111 Li 
Visilae a mercearia de 

Joaquim d'Egas Aflonso,eni 
Prado, lognr da Corredou- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido do fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para fatos dTiomem; bem 
assim um completo sortido 
de riscados,cnlins, algodões 
efjgeneros de mercearia, que 
tudo vende mais barato que 
qualquer outro estabeleci- 
mento. 
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ENTRE 

MONSÃO E MELGAÇO 

I.IWO BR.4GA, faz publico 
que, desde o dia 3 do corrente abriu carreira (liaria 
entre Monsão e esta villa, sahiudo d'aquella ás 8 horas 
da rnanbã e d'esla ás 4 da tarde. 

Esta carreira possue bons trens, exeellenle gado e 
pessoal habilitado, e vem preencher uma lacuna, subsli- 
loindo a conhecida carreira do «Diós». 

PREÇOS DO COSTUME 

Brane» c Negro 
Publicação porlugiieza e- 

gual áí que. com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n." 40 rs. 
—*— 

Biblloteea 
liticrnacionnl 

Collecção d'obras primas 
do toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
foeslas de João de Deus. 
lladmia <!o Campo 

Manto de Fialho d"AI- 
meida. 

Cartas «rmua rellgf 
osa Písríu^iseza. 
Cada volume 100 rs. 

Na terra dos Váíasas 
Descfipção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Kanto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alvos Mendes.no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d Fsiropa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
—#—- 

niccionario 
lllnsirado 

Fascículo 50 rs. 

Collecção K-Icononilca 
2 volumes por maz.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Ma-r 

lins. 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e extrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid. Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CBN AR M ARQUES 

MONSÃO 

Jornal dedicado exclusivameaíe 
aos alfaiates 

(Publica-se nos dias 14 a 13 
de cada mez) 

Cada numero d"este ex- 
eellenle periódico,o mais ba- 
rato que se dislribue em Por- 
tugal e o único feito exclusi- 
vamente em olíicinas porlu- 
gnezas, publicará em lodos 
os jnnmeros: 4 paginas de 
texto impressas ení cartoli- 
na, com vários modelos pa- 
ra homens e creanças; uma 
folha de modelos coloridos 
para toiltlies masculinas, o 
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que ha de mais perfeito. I 
Esta folha, como brinde, 
será, no fim de cada semes- 
tre de grandes dimensões, 
tendo no alto. em vez do ti- 
tulo do jornal, o nome do 
assignanle ou do seu esta- 
belecimento. 

ASSIGNATURAS: 
Porto e Lisboa: Anno. 

25500. Semestre, 15300, 
Trimestre, 700 reis. 

Províncias e Açores: An- 
no.257u0. Semestre, 15500. 
Trimestre, 800 reis. 

1 Administração — rua do'* 
| Calvário, 17—Porto. 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

m 

0 proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a atteução dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamenle, qu e vende por preços baralis- 
simos. 

,??r,tÍf'0 comP'eto de dece, fpão de ló. BolacM da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Surtido compleloem colius, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Caze.miras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Camisolas 

a 100 réis. • 

S-AXiIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 réis ven- 
dem-íe a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendera-se a 15000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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